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Resumo  

A pandemia da COVID-19 causou diversos impactos na rotina dos brasileiros e a alimentação é um 

deles. O foco deste trabalho foi analisar o consumo de produtos lácteos no Brasil nos últimos 

tempos, empregando dados da rede social Twitter, com a ferramenta Observatório do Consumidor. 

Com o objetivo de responder às perguntas “Quais são os derivados lácteos mais consumidos no 

Brasil?” e “Como foi este consumo ao longo do tempo?”, utilizou-se técnicas de processamento de 

linguagem natural nos dados para identificar os verbos referentes ao consumo e suas respectivas 

frequências ao longo do tempo. Foi observado que sorvete, leite condensado, queijos, doce de leite 

e leite foram os cinco produtos lácteos que obtiveram maior número de menções a verbos que 

remetem ao consumo, caracterizando-os como os produtos mais consumidos no período analisado. 

Entretanto, foi observado que o consumo de lácteos vem diminuindo desde 2020. Estes resultados 

mostram que é possível analisar de forma rápida, dinâmica e barata, o consumo de alimentos por 

meio das redes sociais.  

Palavras-chave: Consumidor. Leite e derivados. Inteligência artificial. Redes sociais. Pesquisa de 

mercado. 

 

Abstract  

Brazilians' daily routine was affected by the COVID-19 epidemic in a number of ways, with food 

being one of them. This study used data from the social network Twitter and the tool Observatório 

do Consumidor to examine the consumption of dairy products in Brazil in recent years. Natural 
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language processing techniques were applied to the data to determine the verbs relating to 

consumption and their respective frequencies over time in order to respond to the queries "Which 

are the most consumed dairy products in Brazil?" and "How was this consumption over time?". It 

was found that the five dairy products with the largest number of consumption-related verb 

references were ice cream, condensed milk, cheese, dulce de leche, and milk, making them the most 

popular choices during the study period. However, it was noted that since 2020, dairy consumption 

has been declining. These findings demonstrate that it is feasible to swiftly, dynamically, and 

affordably assess food consumption through social networks.  

Keywords:  Consumer. Milk and derivatives. Artificial intelligence. Social networks. Market 

research. 

 

1. Introdução 

  Coletar, armazenar, processar e analisar dados provenientes das redes sociais sobre o consumo 

dos derivados lácteos é o que o Observatório do Consumidor (OC) vem realizando desde o ano de 

2020. Desenvolvido através da parceria entre as instituições Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária - EMBRAPA Gado de Leite, Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e o 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas - Campus Juiz de Fora 

(IF-Sudeste/MG), o OC é uma plataforma que busca desenvolver alternativas às pesquisas de 

mercado tradicionais. Por meio do uso de técnicas de inteligência artificial, mineração de dados, 

web-semântica e processamento de linguagem natural, essa ferramenta identifica informações sobre 

o perfil dos consumidores de lácteos no Brasil e as principais características de consumo de forma 

rápida, barata e representativa sendo estes um dos principais pontos de vantagem no uso do OC para 

confecção de pesquisas de mercado (Nogueira, 2021). 

  Desde maio de 2020, semanalmente, em média 165.617 publicações do Twitter, denominadas 

tweets, são coletadas referente a 10 categorias de lácteos1. Desde a criação do OC, diversos trabalhos 

foram realizados, explorando de diferentes maneiras o conteúdo publicado sobre os lácteos no 

Twitter. O primeiro caso de estudo do OC foi relacionado à mudança no comportamento de consumo 

de derivados lácteos no Brasil antes e durante a pandemia por COVID-19 (Siqueira et al., 2020a; 

Siqueira et al., 2020b). Em outro momento, NOGUEIRA et. al. (2022) (Nogueira et al., 2022) 

analisam como foi o consumo de queijo artesanal no Brasil. 

 Neste sentido, o foco deste trabalho está relacionado com a mineração de informações 

contidas em dados coletados do Twitter sobre os lácteos no Brasil. Com auxílio do OC, o objetivo 

do trabalho foi compreender o consumo de lácteos no Brasil identificando os mais consumidos no 

período compreendido entre 07/05/20202 e 11/08/2022.  

 

2. Material e Métodos 

  A arquitetura do OC é organizada em 3 principais módulos que são (i) coleta e 

armazenamento de dados, (ii) processamento de dados e por fim (iii) mineração de dados e extração 

de informações. O fluxo de tarefas (1) é iniciado com a seleção das palavras-chave (nome dos 

produtos lácteos de interesse) e submissão das mesmas ao algoritmo de coleta e armazenamento que 

grava cada uma das publicações em um banco de dados relacional desenvolvido. Para extrair 

informações relevantes destes dados, utiliza-se técnicas de processamento de linguagem natural em 

que realiza-se a padronização de cada um dos tweets. Nesta etapa, realiza-se a remoção de 

stopwords, emojis e links de sites que de forma recorrente aparecem nos tweets e não carregam 

 
1 Bebidas Lácteas, Creme de Leite, Doce de Leite, Iogurte, Leite, Leite Condensado, Leite Fermentado, Manteiga, 

Queijos e Sorvete. 
2  Início da coleta de dados do Observatório do Consumidor. 
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informação interessante consigo. Com os dados padronizados, inicia-se então a mineração dos dados 

para a extração das informações de interesse.  

  Utilizou-se a linguagem de programação Python (Van Rossum et al., 2009), em conjunto 

com diversas bibliotecas sendo a spaCy (Honnibal et al., 2017), NLTK (Natural Language Toolkit) 

(Bird et al. 2009) as mais utilizadas. Ambas foram empregadas para extração de informações 

referentes ao consumo dos lácteos no conteúdo dos tweets. 

  Utilizando a biblioteca spaCy, mapeou-se a ocorrência da relação sintática entre “verbo” e 

“substantivo” em todos os tweets coletados com o objetivo de identificar os principais verbos e 

substantivos que indicam respectivamente o ato de consumir e os nomes dos lácteos que são 

analisados pelo OC.  

 

3. Resultados e Discussão 

Ao todo 19.708.498 tweets sobre lácteos foram coletados pelo OC. Destes, 70,4% dos tweets 

apresentaram pelo menos uma ação no contexto dos lácteos e possuíam ao menos um verbo, 

podendo este ser referente ao consumo ou não. Como o objetivo deste trabalho é o de extrair 

informações sobre o consumo, analisou-se em específico a ocorrência de cinco principais verbos 

que remetem ao consumo com suas respectivas flexões verbais: comer, beber, tomar, comprar e 

fazer. Para garantir que de fato houve o consumo de lácteos foram considerados verbos flexionados 

nos tempos verbais do passado e do presente. 

Após realizar a filtragem dos dados, 2.410.272 tweets foram selecionados por apresentarem 

algum dos verbos de interesse. Os resultados mostraram que os cinco lácteos mais consumidos 

foram: sorvete (com 851.917 tweets), leite condensado (541.972 tweets), queijos (257.311 tweets), 

doce de leite (227.568 tweets) e leite (101.176 tweets). A Figura 1 mostra, em detalhes, a proporção 

de menções a cada um dos verbos de consumo por lácteo. 

 

 

Figura 1 - Proporção de menções aos verbos de consumo por derivado lácteo no período de 

07/05/2020 e 11/08/2022. Retirado da rede social Twitter. Fonte: resultados desta pesquisa. 

  

Cada tipo de produto possui seu próprio modo de consumo. Da Figura 1 é possível verificar 

que para o verbo “fazer”, que está diretamente relacionado ao ato de seguir os passos requeridos em 

receitas culinárias, os produtos creme de leite, doce de leite e leite condensado foram os que 

obtiveram maior representatividade com 67,2% de todas menções a este verbo. Para a ação verbal 
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“comprar”, os produtos sorvete, leite condensado e queijos foram os 3 produtos com mais menções, 

com 35%, 31,3% e 10,7% respectivamente. Para o verbo “tomar”, os produtos sorvete, leite 

fermentado, iogurte, bebidas lácteas e leite tiveram os maiores números de menções a essa ação. 

Vale destacar que o sorvete foi consideravelmente o produto mais “tomado” no tempo em questão, 

com 81% dessa ação. O verbo “beber” não obteve uma expressão tão significativa como os demais, 

entretanto, os produtos lácteos líquidos, ou seja, leite fermentado, bebidas lácteas, leite e iogurte, 

foram os mais expressivos em número de menções a esse verbo. Por fim, o verbo “comer” esteve 

presente em todos os produtos analisados, sendo os de maior destaque: queijos, manteiga, doce de 

leite e leite condensado. As análises dos tweets mostraram que os queijos foram mais consumidos 

isoladamente ou em lanches delivery e a manteiga esteve presente em receitas e no café da manhã. 

Já o doce de leite e o leite condensado, produtos de caráter indulgente, foram amplamente 

consumidos em diversos momentos e opções de consumo, mostrando como esses lácteos fizeram 

parte da rotina alimentar dos brasileiros durante o período avaliado. 

Os resultados alcançados pela análise destes dados corroboram e confirmam os que foram 

relatados em ((Siqueira et al., 2020a; Siqueira et al., 2020b). Os produtos lácteos mais consumidos 

são caracterizados indulgentes e o pico de consumo destes produtos ocorreu no período 

compreendido entre maio e dezembro de 2020 como pode ser observado na Figura 2. 

Da Figura 2, é possível verificar que o consumo de lácteos foi decaindo ao longo dos meses, 

fato este que tem sido confirmado atualmente pelo setor (Ruggiero, 2022). Dos 5 lácteos em 

destaque, o sorvete foi o produto mais consumido com um pico de consumo em outubro de 2020 

quando alcançou 58.357 menções aos verbos de consumo.  

O leite condensado apresentou um pico em janeiro de 2021. No entanto, esse outlier foi 

ocasionado por um fato bastante comentado nas redes sociais, referente à divulgação do elevado 

valor de compras do produto feito pelo governo federal.  

O produto leite apresentava um comportamento bastante estável ao longo dos meses. Mas, 

em setembro de 2021, começa a obter maior destaque. Isso ocorreu devido à adição de novas 

palavras-chave referentes a produtos que até então não eram explorados pelo OC.  

 

 

Figura 2 - Número de menções aos verbos de consumo ao longo do tempo dos 5 derivados 

lácteos mais representativos. Retirado da rede social Twitter. Fonte: resultados desta 

pesquisa. 
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4. Conclusões 

Esse trabalho mostrou que a coleta, o processamento e a análise de dados de rede social feita 

pelo Observatório do Consumidor inova a forma de responder a perguntas de uma pesquisa de 

mercado. Atuando nas deficiências da pesquisa de mercado tradicional, o OC possibilita a realização 

de análises mais representativas em uma grande quantidade de dados por todo o território nacional 

sem a necessidade da aplicação de questionários. Com essa ferramenta foi possível identificar que 

os derivados lácteos mais consumidos no Brasil foram: sorvete, leite condensado, queijos, doce de 

leite e leite. Além disso, a pesquisa mostrou que o consumo de lácteos vem decaindo desde 2020. 

Para trabalhos futuros espera-se ampliar as questões a serem respondidas, além de explorar dados 

de outras redes sociais. 
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